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Carreta

solidária

Cúpula da aliança militar 
ocidental anuncia envio de 

caças F-16 para Kiev e reconhece 
“caminho irreversível” do país 
para a entrada na organização.

Pesquisadores querem saber se 
a saciedade desencadeada por 
substâncias análogas ao GLP1 

para perda de fome estaria ligada 
a enjoos e vômitos.

PÁGINA 9 

PÁGINA 12

Correio recebe selo de 
empresa que contrata 

jovens no DF

Inaugurado no Guará 2, projeto itinerante Carreta da 
Inclusão emite carteiras de identificação para pessoas 
com deficiência e jogos eletrônicos em ambientes 
adaptados. A iniciativa seguirá para outras cinco 
regiões administrativas do DF.

PÁGINA 14

PÁGINA 17

Câmara aprova a isenção 
de impostos para a carne 

Prêmio
Otan reforça 

céus da Ucrânia

Emagrecimento 
sem náuseas

Estudos sobre 
a “saidinha”

Lira precisa do PL e de Bolsonaro 
para fazer sucessor. PÁGINA 2

Republicano Júlio César quer 
derrubar medida do STF. PÁGINA 15

Tributaristas querem evitar ida de 
projeto ao Senado. PÁGINA 4

Mais espaço para a cultura no 
Setor de Diversões Sul. PÁGINA 16

PÁGINA 4

Luiz Carlos Azedo

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Samanta Sallum

PÁGINA 2

O Plenário da Câmara dos Deputados aprovou on-
tem, por 336 votos a 142 (e duas abstenções), o tex-
to-base do projeto de lei que regulamenta a Refor-
ma Tributária, e a principal mudança na proposta 

original foi a definição de imposto zero para diver-
sas proteínas de origem animal. A medida era rei-
vindicada por parte do setor de alimentos e rece-
beu forte apoio da bancada ligada ao agronegócio, 

mas tinha oposição da equipe econômica do go-
verno — inicialmente, a previsão era de isenção 
de 60% no Imposto Sobre o Valor Agregado (IVA), 
estimado em 26,5%. O presidente Lula também 

se manifestou diversas vezes favorável à inclusão 
desses produtos na cesta básica, o que teria mobi-
lizado os deputados governistas. Além das carnes, 
queijos e sal foram beneficiados com a decisão. 

Em cartaz, 
finais inéditas
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Diversão&Arte

T
er a história mundial 

reescrita é um dos di-

videndos no criativo 

e empolgante roteiro 

da comédia romântica Co-

mo vender a Lua, que tem 

a tela dividida entre duas 

presenças majestosas, para 

os fãs de cinema: Scarlett 

Johansson (do quarteto dos 

mais rentáveis talentos, for-

mado ainda por Chris Pratt, 

Samuel L. Jackson e Robert 

Downey Jr.) e Channing Ta-

iqueceu o

frente os treinamentos 

da equipe formada por Neil 

Armstrong, Buzz Adrin e 

Michael Collins, na disputa 

contra russos, que, num cli-

ma de tensão, em 1957, abri-

ram caminho para o satéli-

te artificial Sputnik 1. Mas 

nem tudo é tecnologia, no 

filme comandado por Greg 

e magnética, ela é ca-

paz de eclipsar a corrida do 

homem à Lua comandada 

por Cole. Promovendo uma 

reviravolta no Cabo Cana-

veral (a base das engenho-

cas espaciais dos norte-a-

mericanos), Kelly é desta-

cada para turbinar com ares 

pop a carreira (e os feitos) 

dos tripulantes, que, a partir 

omoção dela, ilustram 

Gees) e mesmo dife-

renciadas versões de Fly me 

to the moon e Moon river. 

Com um momento gran-

dioso ao estilo da cena da 

bomba vista em Oppenhei-

mer, Como vender a Lua 

usa da emoção impressa 

no “maior evento televisi-

vo” da década de 1960.

A explosão da corren-

te para a frente na corrida 

espacial que o filme diz 

até mesmo no seio do 

Congresso dos Estados Uni-

dos. “Vigarista”, sem muitas 

reservas, ela encabeça gol-

pes nos corredores da Na-

sa , impulsionando “um jeito 

novo de ver o mundo”, atra-

vés de encenações de entre-

vistas e tenta até mesmo suge-

rir coordenadas para o astro-

nauta Armstrong (que lacrou 

com “um pequeno passo para 

o homem, mas um gigantes-

co salto para a humanidade”) 

sobre o que deve ser dito, ca-

so pise na Lua.

Bom destacar, óbvio, a enor-

me carga de ficção nos eventos 

pós-1967, quando houve o de-

sastre nos ensaios da Apollo 1, 

que acabou matando três astro-
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ESTRELADO POR SCARLETT 

JOHANSSON E CHANNING 

TATUM, COMO VENDER 

A LUA EXPLORA 

TRAMA QUE 

ENVOLVE A 

CORRIDA 

ESPACIAL

 » RICARDO DAEHN

Com Scarlett Johansson e 
Channing Tatum, Como vender 

a Lua estreia nos cinemas com 
expectativa de bom público. 

No mundo de 
ilusões e foguetes

Hora de inspirar

Inglaterra elimina Holanda e 
decidirá Eurocopa contra a 

Espanha, no domingo. 
Na Copa América, Colômbia 

desafiará a atual campeã 
mundial, Argentina.

Advogado Gabriel 
Coura exalta a lei dos 

superendividados.

Hora de inspirar

Medalhista 
olímpica, Natália 

Falavigna usará 
experiência 
no papel de 
mentora do 
Time Brasil.

PÁGINAS 19 E 20

Wander Roberto/COB

Casa Azul pede 
ajuda financeira
Ao Podcast do Correio, Daise 

Lourenço, presidente da 
entidade que atende 2 mil 

pessoas diariamente, anunciou 
uma campanha de arrecadação. 

PÁGINA 15

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 

As perspectivas do ensino público após a aprovação do Novo Ensino Médio pelo 
Congresso, além das metas do próximo Plano Nacional de Educação, foram tema da 
entrevista da secretária de Educação do GDF, Hélvia Paranaguá, ao CB.Poder. Na avaliação 
da professora, o PNE vai influenciar na redução das desigualdades do país e há urgência 
em incluir as equipes econômicas no debate. Quanto à mudanças no ensino médio, Hélvia 
avalia: “Não é difícil para os estados implementarem”. PÁGINAS 5 E 13

Debate 
muito além 

da educação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Mariana Campos/CB/D.A Press

Divulgação
Divulgação/TJDFT

Professor Wagner Balera 
avalia se há necessidade 

de novas reformas na 
Previdência.

Levantamento do CNJ 
aponta que menos de 5% 
dos detentos beneficiados 
com as saídas temporárias 

não retornam aos presídios. 
Pesquisa também mostra 
que não há aumento da 

criminalidade nestes 
períodos.

Entrevista

Artigo

Celebração a Pacheco
Representantes dos Três Poderes e do setor produtivo 

estiveram ontem na homenagem do Instituto Brasileiro 
de Mineração (Ibram) ao presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco — na foto, com Raul Jungmann (Ibram), Edson 

Fachin (STF) e o presidente do Correio, Guilherme 
Machado (D). “A democracia se faz numa construção, 
tijolo por tijolo, construindo e não permitindo que ela 

seja destruída”, discursou Pacheco.


